
 
ENGENHEIRO CIVIL 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Materiais na Construção Civil - Fundamentos da Ciência dos Materiais. Rochas. Materiais 

Cerâmicos. Aglomerantes Minerais. Cimento. Agregados. Argamassas. Concretos. Metais. Aços 
para concreto armado. Madeiras. 

2. Tecnologia das Edificações - Serviços iniciais. Canteiro de obras. Movimentação de terra. 
Fundações. Estrutura. Formas para concreto armado. Instalações. Alvenarias. Coberturas. 
Tratamento de superfícies. Esquadrias e ferragens. Revestimentos. Pisos, pavimentação, 
rodapés, soleiras e peitoris. Pintura e vidros. Impermeabilização. 

3. Resistência dos Materiais - Tensões. Deformações. Propriedades mecânicas dos materiais. 
Esforço normal. Flexão. Torção. Esforço cortante. Linha elástica. Flambagem. Critérios de 
resistência. 

4. Teoria das Estruturas - Morfologia das estruturas. Carregamentos. Estruturas isostáticas planas 
e espaciais. Estudo de cabos. Princípio dos Trabalhos Virtuais. Cálculo de deslocamentos em 
estruturas isostáticas. 

5. Concreto Armado – Materiais. Normas Técnicas. Solicitações normais. Flexão normal simples. 
Esforço cortante. Ancoragem e emendas de barras em armaduras. Dimensionamento de vigas 
e lajes maciças. Estados limites de utilização. Estabilidade de pilares. Dimensionamento à flexo-
compressão normal. Dimensionamento à flexo-compressão oblíqua. Dimensionamento à 
torção. Escadas. Lajes nervuradas e cogumelo. Fundações. 

6. Instalações Hidrossanitárias – Projeto e dimensionamento de instalações prediais de água fria 
e de água quente. Projeto e dimensionamento de instalações prediais de esgotos sanitários. 
Projeto e dimensionamento de instalações prediais de águas pluviais. Projeto e 
dimensionamento de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio e pânico. 

7. Geotecnia e Mecânica dos Solos – Índices físicos. Caracterização e propriedades dos solos. 
Compactação, compressibilidade e adensamento. Resistência ao cisalhamento. Empuxos de 
terra. Estimativa de recalques. Estabilidade de taludes. Estruturas de arrimo. Fundações. 
Estradas e pavimentação. 

8. Quantificação e Orçamento de obras – Quantificação: formulários de quantitativos, perdas, 
reaproveitamentos. Orçamentação: especificações técnicas e cronogramas físico-financeiros, 
bases de custos públicas, estrutura analítica de projeto, custos diretos e indiretos, aplicação do 
BDI (Benefícios e Despesas Indiretas). 

9. Fiscalização e acompanhamento de obras civis. 
10. Segurança e higiene no trabalho - Segurança na construção civil. Proteção coletiva e individual. 

Ergonomia. Acessibilidade universal. Riscos ambientais. Riscos em eletricidade, transporte e  
movimentação de materiais. 

11. Conhecimento de legislações referentes aos serviços de engenharia, licitações públicas e gestão 
de contratos. 

12. Leitura, interpretação e representação de projetos – Arquitetura, instalações, fundações e 
estruturas. Projeto assistido por computador (CAD) e Modelagem da informação da construção 
(BIM). 

13. Estruturas de Aço - Introdução às estruturas metálicas. Aços e perfis estruturais. Segurança e 
desempenho. Dimensionamento de peças tracionadas. Dimensionamento de peças 
comprimidas. Dimensionamento de peças submetidas à flexão simples. Dimensionamento de 



 
peças submetidas à flexão composta. Dimensionamento de ligações com conectores. 
Dimensionamento de ligações soldadas 

14. Patologias e manutenção predial. 
15. Hidráulica e Saneamento – Abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem pluvial. 
16. Planilhas eletrônicas. 
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